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Amanhá e quinta-feira, 06 estudantes de Coimbra voltam às urnas. Em 

segunda volta decidem qual das duas listas mais votadas (Ce D, a primeira 
afecta so Partido Socialista e a segunda ao PSD) irá gerir os destinos da 

maior associação de estudantes do País. 

* COSTA SANTOS texto VÍTOR RAMOS fotos 

PENAS três votos se- 
A pararam na primeira 

listas mais votadas. A refor- 

çar o ambiente de expectati- 

va, a circunstância de à pri- 

maira contagem ter dado 

como vencedorá a lista que 

afinal ficou em segundo lu- 
gar. Abertos os sobrescritos 
correspondentes aos votos 
dos estudantes não ínscritos 
a tempo nos cadernos elei- 
torais, acabou por se chegar 
ao resultado seguinte: a lista 
C, apoiada pela Juventude 
Socialista, teve 1942 votos e 
a D, apoiada pela Juventude 

da pela JSD tenta 
a mantldcmmn:::ro: volta das eleições últimos anos pelos sociaiis- para a Associação Acadé- tas à frente da associação. 

mica de Coimbra às duas Queixa-se de os seus 
adversários se apropriarem de simboios ponr::ça de toda à Academia, como seja 
o símbolo do Centenário e lamenta que à sua Propa- 

ganda tenha sido o alvo fa- 
vorito dos rasgadores de 
cartazes. 
Numa coisa, no entanto, 

ambas as listas estão de 
.acordo: a altura marcada 

paára as eleições está longe de ser a meihor. AÀ Acade- mia está em férias de portto 

Magriã para & primeira semana 
de Janeiro, o que significava 
desde l!ogo que o acto eleitoral 
se tinha de realizar na última 
semana de Janeiro, exactamen- 

rês sacrifícios. Pelo menos aos 
estudantes que querem partici- 
par no acto eleitoral. 

« = Passado é passado. À de- 

Uuma segunda volta apenas com 
três votos de difererica. 
Acima de tudo, tendo-se 

apresentado três projectos al- 
ternativos à lista C — a que está " ta na semana em que acabam ' cisão vem aí... « » — enã . e ;:ssº pode explicar, em as a (assim. aconteceu mi 2 * Aguardamos, serenamen- 33 .,Çffº.,'mª viºtónriao ã%?:;:geun% Social-Democrata, 1939, — P&fte, a elevada abstenção todas as Pacuidades, à excebi te, a decisão da Academia. significativa — como desejava Registe-se que a abstenção — Verificada. | ção de Letras e no Departamen-  Mantir-lhe-ia se não di lhe inter — fácil será foi grande: cerca de 65 por to de Electrotecnia). À que têmos boas perspectivas, concluir que os estudantes . lita, amanhã e depois, é fetá — que estamos optimistas. É um rmati- cento. «Esta votação já era espéfa vo q op! i optaram por projectos aite 

Ta! como vem sendo tra- da. O núma% de listas a sufra- em períodos de férias de ponto, facto que dá alento partir pará = vos: Sa o nosso foi o mais 
dicional, o despique foi entra glo quase garantia, à parilda, com a maioria dos estudantes — c Mc votado, é caso para termos és- ais : á Jsºs%qªnº passa- 3: a segunda volta uria"uml fora da Coimbra!» perança numa vitória final. . rteza. Repare: eram 4 ligtas ; — Espera maior número d do não chegou a haver se- delas apoladas - — Considera isso uma «es- o de g.UndQ voilta p!h circunstàn- (d'á:. pºmico.) eadis ee p.dçS tratégia eleitoral» ? vºfinéeà;s razões qu lhe dis- cia de, logo à partida, a votos era . Por curiosi- — Claro que sim, com a parti- se, o momento não é bom, No iA dade nflro—::l: q:: a lista «brin- cularidade de ºuªmºªºr p,.lgi. ev;tanto. uma maior votação sig- calhona», auto W.— dente da Assetnibieia Magna ter nificaria que os estudantes se COMpita se ter resumido ao mesmo com o título «Vamod' ào ido a demissão do mandato têm de consciencializar, m: 

, 
. mais confronto entre socialistas e tacho», teve quase o dobro dos ã:f. $e candidatár agora à pre- ainda, para as decisões impor- sociais-democratas. votos da lista que o cp[s sidente da Direcção-Geral. Fac- tantes que têm nas mãos: Nó C:i ;DP* foi ºtl;g; ambas apoiou. e7 . tossão hcto?l cºquom quiser func:o. Iãá Ex escolher entêe a as listas, no senti ê tire as ilações que en- continuidade e a mu . tratar para os seus long;ur: Agora... há que aguandar & — (ir,, * isso que estará em c usa. * colh: decisão. Mas com esperança, — Os «votos de envelope» — Já se falia em «guerra de Gacoina que os estudantes muita esperança» — &s pais - cecigram.. simbolos»... : 

si “” " K&ÉPM am Im:ª:%:ªu?:: :,';,ª,; — Só haveria «gueirra» se ti- i Í ; véssemos utilizado o& mesmos A lista apoiada pela JS diz Direcção-Geral ml a da ;.mp,&“f votos C. Esta situação: 'W'd': processos que à lista C... É que - - :'mm'd" s l que terá existido um tipo SÓ esta utilizou, nos seus caria- 
não enjeitar nenhum &poio 
que venha a surgir à boca 
das umas como pode vir a 
Ser O caso de um eventua! 
Suporte por parte da Juven- 
tude Comunista. Sublinha, 
no entanto, que não faz 
alianças nem acordos. 
Quem quiser votar, vota... 

Por sua vez, a lista apoia- 

É preclaa.m em oomllud q: 
esta a é, para 06 es 
tes, tr.:cmdnmmn dificil 

actuação dos candidatos dessa 
lista, que não compartitlhamos 
minimamente, já que não foi 
nossa estratégia andar a forçar 
o vôto à quém quer que foste. É 
bom que se saiba que preferi- 
mos que quem vote o faça por 
dever de consciência ou que 
sinta algo pelá Associação Aca- - 
démica em que está inserido, e 
não, apenas, por «pedido» des- 
se mesmo voto. 

Mas é evidente, por aquito 

2zes e no seu material/ de propa- 
ganda, o simbolo do! Centerniá- 
rio. Foi, claramente, uma inegu- 
laridade, já que esse simboto é 
património da Academia e não 
deveria ser utilizado em carta- 
zes eleitorais de umá ou outra 
lista. Todos entendérarm isso 
menos a lista C... 

Já que falo em cartazes, 
acrescento. por estrariho e algo 
esquisito, que só 08 nóssos car- 
tazes — os da lista D — espica-' tos, é ao presidente da Ass due já lhe disse, a época é caram os instintos dos «rasga- COSSANte quUe com terriveimente má para quem dores», inutiizando-os a quase pete marcar a assembieia para, nião usa estratégias dessas. Vi- todos. As provas estão bem a 

por Sua vez, marcaras vemos um pertodo de exames e 7 vista, por todos os locais. Convocaram a Assembisia estas eleições aó servem para 
éxigir a toda à Academia maio- 
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segunda volta poderão 

aparecer mais esses (pelo 
menos) votos. o que 

serão repartidos pelas 
duas listas... ' 

— Sabe-se das tendên- 
cias do eleitorado das lis- 
tas que já não entram nes- 
ta sequnda volta? 

— A semelhança dos 
anos anteriores, às listas 
derrotadas na primeira vol- 

ta tâm tendência à votar 
maciçamente. Pela nossa 
parte, deve-se dizer que 

, não temos qualsquer acor- 
Paulo Alves é o candida- listas à sufrágio, fácil seria dos com elementos des- 

to número um da lista C, percebar que nada se de- sas listas, já que entende- 
apoiada pelo Partido So- Cidia à primeira volta, E mos que &s pessoas de- 
cialista. 'divomr:m-'»,laó porque é vem votar nà uotlnquo »eo:— 

Quando deixámos no ar mportante. levar estas siderarem mais capaz, 

a possível sensação de eleições com um certo ar com um projecto mais sé- 
derrota por não se conse- de brincadeira. Veja o caso rio para a Academia. Julgo 

guir uma vitória «retum- da lista Vamos ao Tacho, que reunimos condições 

bante» logo à primeira vol- afinando totalmente pela para dirigirmos eficiente- 
ta, Paulo Alves não de- irreverência mas, talvez, mente à AAC &, como teal, 
sarmou: dizendo, ao mesmo tempo, 

«Aquito que aconteceu o 9 No verdades! acreditamos que a nossa 
ano passado foi excepção, — No entanto, em ter- vitória seja um facto. 
muito embora se possa en- mos de partido apoiante — Mas à margem da pri- 
tender, flºªmmc.:oll n desta lista, seria muito im- meira votta foi muito es- 
zão simples de só terem uma vitória nestas cassa... | 
participado duas iistas. — .º€!eições da maior aca- — É verdade, mas já ex- 
Não podia haver segunda demia... pliquei que o número de 

-. | volta.. — O partido em si irá listas a sufrágio acabou 
«Este ano, inicialmente, tirar os dividendos que en- por ditar a dispersão. No 

estavam previstas 6 listas, tender. Pela nossa parte, entanto, na nossa lista te- 
desistindo, posteriormen- somos apoiados por uma mos várias sensibilidades 
te, duas. Óra, isto deu ori- organização de juventude políticas € isso, também, é 
gem a que às pessoas se — & JS — e só ela poderá argumento para podermos 

espalhassem pelos projec-/ tirar dividendos, na medida pensar que iremos : captar 
tos alternativos — alguns que também é só ela quem votos ém todaás as áreas. 
com originalidade — uma apoia financeiramente a — Esta data para aàas 
vez que se impunha uma nossa lista. eleições erá à mais conve- 

escolha directiva. Havia — Há um certo ar de ntente? 
tempo para apostar, até, confiança na vitória... — Não foi a melhor, não 

na brincadeira e irreverên- Acredit t senhor. Mas este ano tive- 

cia, ao mesmo tempo que mente. que tal aconteca mos um ror de actividades 
em projectos sérios. e, que tal aconteça, que só terminaram com.a 

se bem que, por outro sessão solene de encerra- 
«Neste momento os es- tado, ninguém pensa que mento do Gentenário, a t1 

mªªm':pâtg pºr'“':.rfm WA'"mnºçºg"gf'”' de Dezembro, o que rião 
caUSAa pa as — A abste ran- permi V 
mas, tão simplesmente, de na primeira volta. , útiu, de forma alguma, 
dois projectos: o C ou D.» : : 
— Dispersão de votos ” — Corca de 65 por cen- a organização, atempada- 

pelos projectos «brinca- to, o que, na verdade, é mente, dd processo éleito- : 

1hões». uma percentagem aílta. ral. Daí o não se ter encon- í 
Houve cerca de 1000 vo- trado outra data disponível, 

' "'g"º?"º que aconteceu tos a menos, o que quer até para se cumprir o que 
sso. Com este número de dizer, também, que nesta está estatulariamente es- 

tabelecido. ' 
— Fala-se no apoio da 

Juventude Comuniata... 
— Em termos expres- 

sos, bem gostaríamos que 
tal surgisse. É bom que se 

? saiba que não rejeltaremos 
votos de ninguém. Os 
membros da JU não são 
estudantes menos consi- * 

' derados, menores, da nos- - 
. sa Academia. E se esse -. 
* apoio surgir, será mais * 

UMA prova que somos rê- 
conhecidos em toda a Aca- 
demia, mesmo por sensibi- 

' lidades diferentes. 
: Se os votos viarem, se- 

rão bem-vindos. 
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